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Arouca acusa Governo de Lisboa
de não ter uma política africana

O presidente da Frente
Unida de Moçambique,
Partido da Convergência
Democrática (FUMO/PCD),
Domingos Arouca, encon-
tra-se em Lisboa, onde es-
pera manter contactos, es-
ta semana, @m a Direcção
do Centro Democrático
Socia l -Par t ido Popular
(cDs-PP).

Arouca, candidato às
eleições presidenciais mo.
çambicanas previstas para
Outubro de 1994, explicou
q u e o C D S - P P é o ú n i c o
partido português gue se
tem .mostrado aberto" e
comoqua l  aFUMO/PCD

"mantém contactos e rela-
ções de solidariedade e co
laboraçâo'.

Domir:gos Arouca che-
gou a Lisboa, proveniente
de ltália, onde esteve de 9
a 12 deste mês na primei-
ra etapa de uma digressão
que o levará ainda à Alema-
nha, na próxima sgmana, e
à Bélgica.

Em ltália, o presidente da
FUMO esteve presente nu-
ma audiência colectiva do
Papa João Paulo ll e man-
teve encontros no Ministé-
rio das Relações Exterio-
res, com empresários e
com partidos políticos ita-

lianos.
Arouca disse ter mantido

conversas sobre o proces-
so de paz moçambicano,
sublinhando que a ltália é
um dos mediadores e o pri-
meiro parceiro económico
de Moçambique.

Quanto a apoios concre-
tos para seu partido, disse
que houve promessas de
partidos italianos que não
quis especiÍicar por consi-
derar que as coisas só dão
eÍeito cquando não são co'
nhecidas dos adversários".

.Fiquei satisÍeito com os
resultados obtidos, com os
contactos Íeitos e, inclusi-
vamente, estou convidado
a voltar em Fevereiro para
um ciclo de conÍerências
sobre a situação em Mo-
çambique,, disse, escusan-
do-se a revelar de quem
partiu o convite.

Em Lisboa, para além
dos contactos Com o CDS-
PP, Arouca espera ser re-
cebido pelo Patriarca de
Lisboa, não tendo pedido
qualquer encontro no Mi-
nistério dos Negócios Es-
trangeiros por considerar
que o Governo português
rnâo tem uma polít ica
africana".

No seu entender, o papel

de Portugal no momento
actual em Moçambique.é
bastante negativo', poís,
qcomo potência ex-coloni-
zadora, nâo devia preocu-
par-se só com a instalação
de empresários em Africa
mas mais com o problema
da difusão da língua e cuf-
tura portuguesasD.

'Portugal não está a
apostar no Íuturo, está só a
apostar nos interesses ime-
diatos, que Íìem sequer são
culturais mas sim mate-
riais", acrescentou.

Na Alemanha, Domingos
ArOuCa vai .dialogaÍe COÍTÌ
a União Cristã Democrática
(CDU) e com a Fundação a
que está ligada, Konrad
Adenauer, (na sequência
de contactos por escrito",
para obter apoios para a
campanha eleitoral.

O objectivo dos contac-
tos, que prosseguirão de-
pois em Bruxelas, .não é só
obter apoio, mas também
mostrar à Comunidade ln-
ternacional que em Mo-
çambique não há só
Frelimo e Renamo, há 15
pârtidos" e (nada justifica
que a Europa só se preocu-
pe com os dois que anda-
ram a ensanguentar a terra
moçambicana".

Lembrou o caso de An-
gola, onde não existiu uma
terceira força, (uma terceí-
ra personalidadg forte que
obrigasse a ter também em
conta os part idos não
armados".

DeÍinindo a FUMO/PCD
como um .partido ecuméni-
co), abrangendo todas as
religiões e todas as raças,
de inspiração humanista e
deÍensor da economia de
mercado, da iniciativa e da
propr iedade pr ivadas,
Arouca afirmou que sonda-
gens em algumas provín-
cias a apresentam como a
terceira força política, (por-
tanto a maior não armada".

O presidente da FUMO
tem Íeito, desde o seu re-
gresso a Moçambique, ses-
sões de esclarecimento no
suldo país, que prossegui-
rá quando regressar no iní-
cio de Dezembro, prevendo
instalar-se no norte no iní-
cio do próximo 31s apârâ
correr todo o pâís".

A FUMO, segundo Arou-
ca. tem tido "facilidades na
sua expansão", mas de-
nuncia acções de intimida-
ção por parte das autorida-
des locais por a Frelimo
(estar a sentir que está a
perder o poder,.

"Se não houver manipu-
lação, se não houver intimi-
dações, isto é, se as
eleições Íorem verdadeira-
mente democráticas e li-
vres, penso que a FUMO
poderá alcançar um resul-
tado significativo", afirmou.

Domingos Arouca mos-
trou-se confiante em que o
processo de paciÍicação e
democratização de Moçam-
bique vai correr bem, lem-
brando que tudo está a ser
feito com mais tempo para
que não se repita a "tragé-
dia angolana,.
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